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Salário não 
perde muito, 
diz Galvêas 

O ministro da Fazenda, Ema-
ne Galvêas, afirmou ontem que 
os salários não deverão ser afe-
tados com a maxidesvaloriza-
ção de 30% do cruzeiro porque, 
embora admitindo que nos pri-
meiros momentos haverá au-
mento dos preços, o Governo te-
rá tempo suficiente para fazer 
reverter esse impacto no bolso 
dos assalariados, em função 
das políticas monetária e fiscal 
mais rigorosas. Assim, no en-
tender do ministro, os salários 
não devem ser afetados e, por-
tanto, não haverá uma preocu-
pação "que acho que não deve-
rá ser muito grande por parte 
do trabalhador, em função do 
que deve pesar sobre ele a ma-
xidesvalorização" 

Os preço5 subirão mais em fe-
vereiro e março, disse o miniSF 
tro, do que subiriam sem a ma= 
xi, mas em abril, maio e junho, 
subirão menos do que iriam su-
bir sem a maxicorreção porquê 
o governo vai manter em 
exercício uma política de rigo= 
roso controle monetárioe fiscal, 
"o que significa que não haverá 
margem, aí na frente, para que 
esses preços aumentados pros-
sigam. 

Galvêas admite que, após 
uma maxidesvalorizaçãode 
30%. é muito difícil impedir, 
num primeiro momento, que 
ela reflita pelo menos parcial-
mente sobre os preços. Aconte-
ce, pro55„egulu, que esse efeito 
será reduzielo em =função do 
posto sobre Exportação, que 
não dá o benefício da maxi a to-
dos os , produtos básicos expor-
tados. 

Como o café, a soja, o cacau e 
o fumo não terão esse benefício, 
disse Galvêas, não 'haverá au-
mento neste setor e, como ou-
tros foram taxados com alíquo-
tas de 20% e 10%, a transferên-
eia da maxi será reduzida. 
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